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visam  sensibilizar 
doadores 
de sangue
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Caminhão-tanque 
carregado com 
combustíveis 
tomba em rodovia 
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Consumidor é 
alvo de abusos 
ao desconhecer 
direitos
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LITERATURA 
UNIVERSAL 
COM OS PÉS 
NO BRASIL

MIA COUTO

Cotado ao Nobel de Literatura

Exclusivo

Em entrevista exclusiva ao Cultura!, 
o autor moçambicano Mia Couto, 
sempre presente na lista dos críticos 
para o Prêmio Nobel de Literatura, 
fala de seu estilo e da influência da 
literatura brasileira em sua obra
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A crítica radical empreendida por 
Nietzsche à moral vigente demonstrou 
o ser humano mesquinho, pequeno, 
fraco, covarde, omisso e cínico

Sem o exercício de criação e sem 
experimentação, não  se terá a 
consolidação da ópera no Brasil como 
uma forma de expressão heterogênea 
e distribuída nacionalmente

Ópera

TROCAR PRODUÇÕES 
ENTRE TEATROS 
DE ÓPERA NÃO É 
PRÁTICA SAUDÁVEL

Filosofia

NIETZSCHE E A
CRISE DA RAZÃO

Cinema

DEBATENDO A 
ADOLESCÊNCIA

FILME 
PARECE 
UFC: 
PROGRAMA 
DA GLOBO

Um pouco de

A GUERRA
DOS DEUSES

Cada arte...

O. A. 
SECATTO

Com uma vida toda voltada à ar-
te, hoje, nos seus 35 anos de ida-
de, o autodidata Beethoven Rybe-
zynski faz um retrospecto de sua 
vida e em entrevista a este “O Ex-
tra.net” conta como foi aprimoran-
do seus conhecimentos para conci-
liar a música e os desenhos: duas 
grandes paixões. Página C1

Homem não aceita ser internado, 
“surta” e morre baleado por PM

à  REAGIU COM VIOLÊNCIA: ARMADO COM 2 FACAS, FERIU O SOBRINHO

Um homem de 55 anos, que 
não teve o nome divulga-
do pela Polícia, foi morto 
na tarde de ontem (1º), por 

volta das 16h45, em uma residência, 
situada no Jardim Bem-Te-Vi, em Va-
lentim Gentil, município localizado a 
31 quilômetros de Fernandópolis. Ele, 
armado com duas facas, foi baleado 
por um policial militar no momento 
em que tentou atacar a equipe que 
estava em atendimento a uma ocor-

rência no local. Segundo apurou a Re-
portagem, o homem, que de acordo 
com informações teve um surto psi-
cótico no momento em que recebeu 
uma “notificação de internação” da 
equipe de Saúde do município, an-
tes de tentar atacar os policiais, bri-
gou e esfaqueou um sobrinho, que es-
tava na residência juntamente com a 
equipe médica, na intenção de aju-
dar com o procedimento de interna-
ção. Página A5

Evento tradicional que 
reúne craques do futebol 
terá sua 10ª e última edição 

Produtores rurais 
conquistam nova área 
e mais de R$ 1 milhão

Preparem-se! Dia 23 de julho de 
2016 entrará para a história dos even-
tos esportivos em Fernandópolis. A 
data marcará o encerramento da CO-
PASASP, que neste ano nos brinda 
com a 10ª e última edição do “Torneio 
Futebol Elite”, disputado no campo 
do Sítio Brumon, que fica a 13 Km da 
cidade. A primeira edição foi há dez 
anos, no dia 16 de julho de 2007, dia 
do aniversário de 47 anos de Gilmar 
Fúria Gavioli, presidente da Comis-
são Técnica Organizadora do even-
to. O “Jogo das Estrelas” deste ano se-

à  COM APOIO DA PREFEITURA

A agricultura familiar acaba de ga-
nhar mais um reforço, a ampliação 
da área que é utilizada pela Codafaf. 
A Prefeitura cedia para as duas ins-
tituições um espaço de 1.500 m² na 
Avenida Professora Dasdores Maria 
do Carmo Del Grossi, próximo ao Dis-
trito Empresarial I, agora, passa a ce-

der mais 1.000 m², deixando aos cuida-
dos dos produtores rurais uma área de 
2.500m², no Packing House. Com mais 
espaço, é possível fazer novos investi-
mentos, ampliar a produção e garantir 
mais renda aos produtores rurais, seus 
familiares e também ao próprio muni-
cípio. Página A3

rá um confronto entre 
um combinado de 
Corinthians 
e Palmei-
ras - sob 
responsa-
bilidade de 
Soares, que já vestiu 
o manto alviverde -, 
contra um selecio-
nado de São Paulo e 
Santos - comanda-
do por Maurinho. 
Página A9

Programa “Morar Bem-
Viver Melhor” beneficia 
municípios da região

O Prefeito de Pedranópolis, Belizário 
Ribeiro Donato, assinou convê-

nio com a CDHU visando 
a produção de empre-
endimento habita-

cional pelo programa 

“Morar Bem, Viver Melhor”. O convê-
nio assinado viabilizou a conquista de 
50 casas “F”, para o município de Pe-
dranópolis  e 24 casas “E” , que serão 
construídas no Distrito de  Santa Iza-
bel do Marinheiro. Página A3

Universitária 
da Unicastelo 
apresentará trabalho 
em Congresso da USP

 Página A4

Autodidata, 
Beethoven 
Rybezynski 
vive desde a infância 
movido pela arte

Foto: Claudionor Chichetto
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MILAGRE?
SÓ O TEMER

SALVA!

entrelinhas

Anotícia foi divulgada 
em primeira mão pe-
lo site “O Extra.net” 
na tarde de quinta. 

Graças a um “milagre”, operado 
justamente no dia de São Pedro, 
conforme palavras do presiden-
te do HC, Henrique Prata, a uni-
dade local continuará em opera-
ção. Mas o santo de ocasião foi o 
presidente da República (e nin-
guém mais, segundo Prata), que 
prometeu o credenciamento da 
unidade local e da jalesense jun-
to ao SUS, o que aliviará o déficit 
operacional. O custo mensal de 
ambas, somatizadas, é de R$ 4,5 
milhões e o Estado repassa ape-
nas R$ 1 milhão.

perguntar ofende?
- Qual a conexão que há 
entre as Páginas Policiais 
e a campanha eleitoral?
Questionamento de um repórter 
de uma rádio local, sobre um 
fato policial recente que pode 
influenciar, e muito, a política 
municipal em outubro.

FRASE DA SEMANA

DESEMPREGO:
O DRAMA DA REGIÃO!

E FERNANDÓLIS
NO VERMELHO

NO POSITIVO, SÓ
jales E SANTA FÉ

votuporanga e
rio preto também

Demorou um pouco mais para que os efeitos des-
sa praga que assola o país, o estado e, agora, a 
região, nos atingisse similarmente ao que ocorre 
nas grandes capitais há mais tempo. Entretan-
to - e infelizmente -, o desemprego chegou for-
te por aqui, embora ainda distante dos índices 
nacionais que já estão na casa dos 11,2% da po-
pulação economicamente ativa (ou 11,4 milhões 
de trabalhadores), duas situações ficaram cla-
ras com os dados mais recentes daqui, divulga-
dos pelo Ministério do Trabalho: saldo negativo 
em muitos municípios ou crescimento aquém 
das potencialidades em outros.

E se os dados daquelas duas não são negativos, 
embora estejam muito aquém dos registrados 
em 2013 e 2014, por aqui a situação parece um 
tanto quanto mais complicada, embora ainda 
distante da dramaticidade e também dos índi-
ces de Rio Preto e Votuporanga. No mesmo mês, 
em Fernandópolis, fecharam-se 31 empregos 
formais, totalizando saldo anual de -89. O nú-
mero foi minimizado por 90 contratações feitas 
por um frigorífico em março, que retomou, ain-
da que parcialmente, as atividades. Se não sur-
gir outro “santo milagreiro”, a situação pode se 
complicar no restante do ano. 

Exceções na região, considerando-se somente 
os municípios de maior peso demográfico, am-
bos apresentam índices positivos contabiliza-
dos os cinco primeiros meses de 2016, embora os 
números sejam parcos, muitos pequenos frente 
ao potencial que têm. Em Jales, enquanto o país 
perdeu 72.615 postos de trabalho em maio, regis-
trou-se um saldo positivo de 55 novos trabalhado-
res agraciados. No ano, o balanço é positivo em 
94 vagas. Pelos idos santa-fé-sulenses, também 
contrariando a média nacional que chegou ao 14º 
mês consecutivo com o desemprego em alta, o ín-
dice é positivo em 55 novos postos de trabalho.

Vejamos como é interessante e dessimétrica a situ-
ação regional. Enquanto o índice fernandopolense 
é mitigado pela diversificação das atividades eco-
nômicas, propendendo para o setor de prestação 
de serviços, em Votuporanga e Rio Preto, mais vol-
tados à indústria, os números assustam. Rio Preto 
fechou 450 postos em maio e tem saldo até ago-
ra de -1.969. No eldorado do noroeste paulista, se-
de da Demop e menina dos olhos de Alckmin, o 
índice totaliza 556 postos a menos nos cinco pri-
meiro meses deste ano, embora em maio tenha fi-
cado positivo em 94. É. Eis a herança maldita do 
desgoverno federal. Vão-se anos para recuperar!

 Marp

A presidente afastada Dilma Rous-
seff confessou à revista francesa 
“L´Express” o que muitos previam 
(ou temiam): o ex-presidente Lula, 
apesar das diversas acusações judi-
ciais, será o candidato do PT à Re-
pública em 2018. Aposta arriscadís-
sima do PT, mais por falta de outro 
nome que por processo de escolha. 
Isso, certamente, se ele estiver em 
liberdade à época de campanha.

Favorito na disputa pela Prefeitu-
ra paulistana, o deputado vive dra-
ma similar a muitos possíveis can-
didatos da nossa região: depende 
de decisão judicial. Condenado por 
desvio de verbas de seu próprio Ga-
binete (para uma produtora de sua 
propriedade), ele depende de deci-
são favorável do STF para concor-
rer. Se ela não vier, ou se vier tar-
diamente, já era.

Avaliação pouco melhor que do 
governo Dilma. Pouco e só! Eis a 
constatação de pesquisa do Ibo-
pe divulgada ontem. 39% dos bra-
sileiros qualificam-no como ruim 
ou péssimo; somente 13% como 
bom ou ótimo e 36% como regu-
lar. Outros 13% não souberam ou 
quiseram avaliá-lo. Óbvio que com 
o pouco tempo, não poderia fazer 
muito, mas é preocupante.

LULA LÁ!
CERTO EM 2018

RUSSOMANO E
MAIS UM MONTE

GOVERNO TEMER
NA GANGORRA

JALES IMITA RIO PRETO 
E PESQUISA PARA DEFINIR

Algumas são 
confiáveis; ou-
tras nem tanto, 
mas o certo é 

que, similarmente a Rio Pre-
to, onde uma pesquisa elei-
toral vai definir o nome a ser 
contemplado com o apoio de 
Valdomiro Lopes, em Jales, 
a coligação de partidos que 

se junta a Callado, decidi-
ram encomendar um levan-
tamento para definir o no-
me do vice. Quatro políticos 
- Clóvis Viola, Rivelino Ro-
drigues, Tiago Abra e Tiqui-
nho - foram escolhidos pelos 
11 partidos para participa-
rem da pesquisa. Haja con-
fiabilidade! PEDRO CALLADO

Atos, muitas ve-
zes dizem mais 
que palavras. E 
baseados nesta 

assertiva, atentos observa-
dores políticos locais no-
taram a intensificação de 
ações administrativas nas 
últimas semanas como in-
dicativo de possível recan-

didatura da alcaidessa. Fo-
ram várias liberações de 
recape e pavimentação, pis-
ta de skate, 219 casas popu-
lares, volta do tema ZPE e, 
para breve, a inauguração 
da UPA. Porém, apesar da 
movimentação, nenhuma 
palavra oficial sequer sobre 
o tema. E o mistério segue! ANA BIM

AGENDA DE CANDIDATA,
MAS NADA DE RATIFICAÇÃO

.

“AFASTADO”,
MAS RETORNA 
EM OUTUBRO

Ocolunismo deste diá-
rio “O Extra.net” per-
deu, ainda que tem-
porariamente, um de 

seus mais tradicionais colabora-
dores. Subscritor do Zebrão (que 
somente neste ano fez 13 pontos 
duas vezes) e das “11 Notícias”, 
ambas com temas esportivos, o 
ex-delegado de Polícia e ex-vice-
-prefeito fernandopolense se de-
sincompatilizou do jornalismo 
atendendo exigência da legisla-
ção eleitoral até o próximo dia 3 
de outubro, quando retoma as ati-
vidades. Vono concorrerá a uma 
vaga - para cargo ainda não de-
clinado - no pleito municipal. Ele 
é filiado ao PSDB.

LÍVIO VONO

UM DIA JÁ FOI MANCHETE: 

Fatos:
Dia da Independência da 
Bahia, do Bombeiro e do Hos-
pital; 1494 - o Tratado de Tor-

desilhas é ratificado 
na Espanha; 1505 - 
aparição da Virgem 
Maria a um pas-
tor espanhol, even-

to que deu origem à adoração 
mariana da Virgem do Cami-
nho; 1903 - Cuba arrendou pa-
ra os Estados Unidos a baia de 
Guantánamo, para a constru-
ção de uma base naval; 1928 
- Um decreto concede o voto 
sem restrições às mulheres no 

Reino Unido; 1976 - Vietnã do 
Norte e Vietnã do Sul se reu-
nificam.

Faleceram:
2011 - o ex-presi-
dente Itamar Fran-
co (1930-2011); 1566 
- o astrólogo francês 
Nostradamus;  1778 

- Jean-Jacques Rousseau, filó-
sofo franco-suíço; 2014 - Lou-
is Zamperini, atleta e capitão 
do Exército Americano; 1882  
- Giuseppe Garibaldi, general 
e guerrilheiro italiano; 1961 — 
Ernest Hemingway, escritor 
norte-americano (n. 1899).

Nasceram
1492 - Isabel Tudor, prince-
sa da Inglaterra (m. 1495); 
1904 - René Lacoste, te-

nista e empre-
sário francês (m. 
1996);  Lindsay 
Lohan, atriz es-
tadunidense; Zé-

lia Gattai, escritora brasilei-
ra (m. 2008); 1930 - Carlos 
Menem, político argentino; 
1979 - Sam Hornish Jr., pi-
loto norte-americano; 1955 
- Cláudio Adão, ex-futebo-
lista brasileiro; 1959 - Mi-
randinha, ex-futebolista.

PraeteritumPraeteritum

Do presidente do Hospital de Câncer, Henrique Prata, sobre o “milagre” 
concedido pelo presidente que garante a manutenção da unidade.

Levei a imagem de Jesus ao presidente Temer e 
pedi que ele tenha misericórdia dos pobres
que são atendidos nos hospitais de Jales 
e Fernandópolis.

‘‘

Outrora houve um 
tempo na região em 
que políticos - gos-

tassemos ou não deles - faziam 
questão de prestarem contas de 
suas ações em prol da região. 
E assim o fez o ex-deputado 
federal estrelense ao convidar 
a Reportagem do então Jor-
nal Semanário para expor seu 
trabalho regional relativo ao 
ano de 1999. De um total de 20 
emendas apresentadas, 18 fo-
ram atendidas, somatizando R$ 
2,2 milhões em prol de municí-
pios da microrregião. Ainda ele 
emplacou, naquela época, uma 

Em fevereiro de 2000, Vadão Gomes fez ao “Semanário” um 
balanço de suas ações regionais relativas ao exercício de 1999

 Em 99, R$ 2 mi para região e R$ 10 mi para HC

destinação de R$ 10 milhões para 
o Hospital de Câncer de Barretos 
e também conquistou diversos 
equipamentos para hospitais e 

na região, no Estado, 
			    no país e no mundo

Hoje, dia 02 de julho, na História

Política ‘‘

santas casas da região e máqui-
nas agrícolas para prefeituras e 
cooperativas. Semeghini, o outro 
representante, agia similarmente.

imagem da semana
Casamento em Pági-
na Política? Não lei-
tor. Ainda não enlo-
quecemos em meio 
ao desmando político 
nacional. A imagem 
provém de festa dos 
noivos Antonio Car-
los Amorim e Tânia 
Gerdas,  paga por nós, 
contribuintes, através 
de desvio (R$ 180 mi-
lhões no total), desco-
bertos esta semana 
pela PF, no Ministério 
da Cultura, patrocina-
do pela Lei Rouanet.

MICHEL TEMER

?



Arraiás 
Solidários
l  Por Jacqueline Ruiz Paggioro 

Professora
jacquerptb@ig.com.br

O mês de junho é sempre 
comemorado com muita 
festa. 

A colonização portu-
guesa em nosso país importou o 
costume cristão da comemoração 
de três santos: Antonio, João e Pe-
dro. Muita comida, bebida, dança 
e festança. 

A origem dessas festas, no 
entanto, é anterior à influência 
religiosa. No hemisfério norte a 
tradição antecede a dominação 
católica. Os rituais de celebração 
da fertilidade, ligados à agricul-

tura e à colheita, remontam a ori-
gem desses povos. Eram rituais de 
gratidão pela abundância, ou que 
pediam por ela. 

Egípcios e celtas – dentre mui-
tos outros – e posteriormente 
gregos e romanos comemoravam 
nesse período uma importante 
data astronômica: o solstício de 
verão, que marca o dia mais lon-
go e a noite mais curta do ano, 
e que ocorre entre os dias 21 ou 
22 de junho. Os rituais eram or-
ganizados para pedir fartura nas 
colheitas e eram comemorados 

com uma tradicional fogueira. A 
Igreja Católica, como não conse-
guia combatê-las, apropriou-se 
da popularidade dessas festas 
e introduziu a celebração a seus 
santos;  assim como fez com o 
Natal, mas essa é outra história.

O fato é que por aqui nós apro-
veitamos a comemoração e mui-
to. 

As diversas instituições organi-
zam festas, reúnem pessoas em 
torno de uma causa e de quebra 
arrecadam um dinheirinho. Paró-
quias, entidades beneficentes e 

escolas se mobilizam para oferecer 
uma bela celebração.

Com a comemoração junina vi-
venciei algumas situações de so-
lidariedade (ou de falta dela) que 
foram verdadeiras lições, aprendi-
zado que vou levar pra vida inteira. 

No dia 17, depois de um longo 
dia de trabalho e por não dirigir, 
fui direto para o teatro municipal, 
na expectativa de conseguir um 
lugar para assistir “Madame But-
terfly”. A fome começou a apertar. 
Na fila, em conversa com minha tia 
Marta e a amiga Ormy Angelucci, 
falávamos sobre o “Arraiá Solidá-
rio” que acontecia la na praça da 
Matriz. Quando soube da minha 
situação, imediatamente Ormy 
ofereceu-me o potinho de cural 
que havia comprado para levar 
pra casa. Satisfeita, pude assistir 
ao espetáculo com o estomago e 
a alma repletos.

Para a organização da festa de 

uma das escolas em que trabalho 
presenciei outras demonstrações 
que vão além da gentileza: pais, 
alunos, professores e funcionários 
se juntaram para  oferecer seu tem-
po e dedicação. E a querida amiga 
Maria José Pessuto, da Unati, divi-
diu conosco preciosos objetos de 
sua própria casa para a decoração 
do salão e nos socorreu em momen-
to de apuro quando lembramos que 
para a realização do bingo faltava 
o principal. 

Nem me preocupei quando uma 
escola concorrente não deixou par-
te da decoração de sua festa para 
que a Unati usasse, porque nossa 
festa estava entre ambas. Para 
além da tradição, as festas juninas 
desse ano me fizeram entender que 
não existem meias palavras nem 
meias atitudes. 

Não existe meia gentileza, meia 
solidariedade, meia ética. Ou so-
mos inteiros ou não somos.

canteiros
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O Prefeito de Pedranópolis, 
Belizário Ribeiro Donato, assi-
nou convênio com a Compa-
nhia de Desenvolvimento Ha-
bitacional e Urbano do Estado 
de São Paulo – CDHU, visando 
a produção de empreendimen-
to habitacional pelo programa 
“Morar Bem-Viver Melhor”.

O convênio assinado viabi-
lizou a conquista de 50 casas, 

“F”, para o município de Pe-
dranópolis  e 24 casas, “E” , 
que serão construídas no Dis-
trito de Santa Izabel do Ma-
rinheiro. Na oportunidade, o 
governador Geraldo Alckmin 
sinalizou ainda que pode ha-
ver a construção de mais ca-
sas no município, após a finali-
zação dos referidos convênios.

O PROGRAMA
O “Morar Bem, Vive Me-

lhor” é a marca do Gover-

no do Estado de São Paulo 
que passa a reunir todas as 
ações e investimentos em ha-
bitação, como infraestrutura, 
urbanização, requalificação, 
acessibilidade, qualidade das 
construções e equipamentos, 
cuidados com o meio ambien-
te e qualidade de vida para as 
famílias atendidas. 

Os conjuntos habitacionais 
serão viabilizados por meio 
da modalidade Empreitada 

Global. A Prefeitura doará os 
terrenos e a CDHU ficará res-
ponsável pela licitação, ad-
ministração e supervisão das 
obras.

“Essa parceria com o pro-
grama representa a preocu-
pação em trabalharmos pa-
ra proporcionar, não apenas 
a aquisição da casa própria, 
mas sim, uma verdadeira me-
lhoria na vida das pessoas”, 
afirmou prefeito Belizário.

à  MORADIA

Programa “Morar Bem-Viver Melhor”
beneficia municípios da região
Pedranópolis foi contemplada com 74 casas

Prefeito Belizário na assinatura do convênio 

  Da Redação

contato@oextra.net

A agricultura fa-
miliar acaba de 
ganhar mais um 
reforço, a amplia-

ção da área que é utilizada 
pela Codafaf (Cooperativa da 
Agricultura Familiar de Fer-
nandópolis) e Associação 
dos Produtores Rurais de Fer-
nandópolis. A Prefeitura ce-
dia para as duas instituições 
um espaço de 1.500 m² na 
Avenida Professora Dasdores 
Maria do Carmo Del Grossi, 
próximo ao Distrito Empre-
sarial I, agora, passa a ceder 
mais 1.000 m², deixando aos 
cuidados dos produtores ru-
rais uma área de 2.500m², no 
Packing House. Com mais 
espaço, é possível fazer no-
vos investimentos, ampliar 
a produção e garantir mais 
renda aos produtores rurais, 
seus familiares e também ao 
próprio município. Ao ceder 
mais esta área à cooperativa, 
a Prefeitura possibilitou que 
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  Assessoria de Imprensa

Prefeitura de Fernandópolis

Com apoio da Prefeitura, produtores rurais 
conquistam nova área e mais de R$ 1 milhão

o grupo fosse atrás de recur-
sos junto ao estado para in-
vestir na produção. A Coope-
rativa da Agricultura Familiar 
de Fernandópolis se inscre-
veu, então, na Secretaria da 
Agricultura e Abastecimento 
do estado de São Paulo, por 
meio da CATI (Coordenado-
ria de Assistência Técnica In-
tegral) no programa Microba-
cias II – Acesso ao Mercado, 
com o projeto “Menos Per-

das, Maiores Ganhos” com o 
objetivo de conseguir a cons-
trução de um novo salão e a 
aquisição de um caminhão e 
máquinas para o processa-
mento de produtos que não 
são aceitos pelos clientes 
por não se encontrarem nos 
padrões (pequenos amas-
sados e aranhões). A inten-
ção é reduzir essas perdas, 
que giram em torno de 30% 
da produção. Com o projeto 

aprovado no programa Mi-
crobacias, os produtores ru-
rais de Fernandópolis rece-
berão R$1.156.539,77, sendo 
R$851.151,90 para aquisição 
de bens, obras e serviços e 
outros R$305.387,87 para in-
vestimentos individuais. A 
cooperativa passará a ofe-
recer também os produtos 
minimamente processados 
e polpas de frutas, o que irá 
garantir praticidade ao con-

sumidor e também o apro-
veitamento de praticamente 
100% do produto do campo. 
A intenção é que a quanti-
dade de clientes aumente 
em 20% no primeiro ano de 
trabalho. A Codafaf já possui 
como clientes as prefeituras 
de 18 municípios, que aten-
dem à lei 11.947 de 2009, que 
os obrigam a utilizar 30% do 
repasse do PNAE (Programa 
Nacional da Alimentação Es-
colar) em produtos da agricul-
tura familiar. Com isto, o gru-
po conseguiu somente no ano 
de 2015 entregar mais de 700 
quilos de alimentos entre ver-
duras, legumes e frutas. A ex-
pectativa é ampliação destas 
vendas, inclusive com os pro-
dutos processados, que já são 

procurados por prefeituras da 
região. “Com a aprovação do 
nosso projeto, vamos redu-
zir perdas e aumentar o ren-
dimento, fazendo com que o 
produtor rural acredite no seu 
trabalho e permaneça com a 
sua família no campo. Em 
dois anos da criação da coo-
perativa, conseguimos cres-
cer muito, de uma forma que 
não imaginávamos, e deve-
mos tudo isso ao apoio que 
recebemos da Prefeitura de 
Fernandópolis, que nos ce-
deu a área e auxiliou com 
a elaboração do projeto, do 
governo do estado, CATI, e a 
Câmara Municipal que apro-
vou a ampliação de nossa 
área”, disse Erisvaldo Souza 
Pires, presidente da Codafaf.

Codafaf conta hoje com 2.500m² de espaço para pesagem, 
separação e processamento de seus produtos



à  DESTAQUE 

à  SEJA UM HERÓI – SALVE VIDAS

  JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net
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Mês de julho, in-
verno, as cam-
panhas para 
doação de san-

gue se intensificam na cida-
de a fim de garantir um maior 
estoque de bolsas coletadas e 
que supram as necessitadas 
no Hemocentro de Fernandó-
polis, que presta atendimento 
para hospitais de toda região.

Com o apoio do projeto 
“Seja um Seja um Herói – Sal-
ve Vidas”, idealizado e coor-
denado por Claudio Azevedo, 
três campanhas de incenti-
vo aos doadores estão em an-
damento. A mais recente de-
las teve início ontem (01) e 
vai até o dia 31 deste mês, 
titulada “Bombeiro Sangue 
Bom”, que já é tradição no 
Corpo de Bombeiros, reali-
zada anualmente e que visa 
orientar e incentivar os pro-
fissionais bombeiros e suas 
famílias para que sejam do-
adores de sangue e ajudem 
a salvar vidas.

Também está em vigor a 
campanha “Solidariedade ta 
na Veia” – um gesto concreto 
de amor e partilha – promo-
vida pela Pastoral da Saúde 
e realizada em todas as cida-
des da Diocese de Jales, que 
vai de Fernandópolis a Ilha 
Solteira.

Com o tema “Sangue é Vi-
da”, a Prefeitura de Fernan-
dópolis também desenvolve 
uma campanha para orien-
tar os funcionários públicos e 
seus familiares sobre o efeito 
significativo de doar sangue.   

EM BUSCA DA
SOLIDARIEDADE

Para oferecer um atendi-
mento dentro da média, o 
Hemocentro de Fernandó-
polis precisa coletar apro-
ximadamente 1.200 bolsas/
mês, número que não é atin-
gido há tempos, sendo a co-
leta mensal de cerca de 600 
bolsas, menos da metade ne-
cessária para atender o mu-
nicípio e mais 55 cidades que 
são assistidas pela unidade.

De acordo com os dados do 
Hemocentro, há meses o es-
toque permanece abaixo da 
média e somente com a rea-
lização de campanhas é que 
as pessoas se sensibilizam, 
dispondo-se a doar sangue. 

A aluna Beatriz Miorin Fi-
nêncio, do 5º semestre do 
curso de Engenharia da 
Unicastelo – Campus Fer-
nandópolis, teve seu pro-
jeto de Iniciação Científica 
aprovado no XXI Congresso 
Regional dos Estudantes de 
Engenharia Química (CORE-
EQ) na Universidade de São 
Paulo- USP. O trabalho da 
aluna foi bastante elogiado 
e deverá ser apresentado na 
mostra de Iniciação Cientí-
fica deste ano. A aluna está 
desenvolvendo um trabalho 
com uma planta da região 
denominada “falsa pata de 
vaca”, bastante comum em 
Fernandópolis e região. O 
projeto da aluna tem o títu-
lo: “Abordagem fitoquími-

ca e análise cromatográfica 
das folhas de Bauhinia va-
riegata L.” A pesquisa es-
tá sendo feita com o intuito 
de comparar as diferentes 
classes de substâncias en-
tre a pata de vaca verda-
deira e a falsa e, deste mo-
do, verificar se a falsa pata 
de vaca poderia ser utiliza-
da também com fins medi-
cinais, principalmente para 
tratamento de diabetes. Pa-
ra isso a aluna fez uma sé-
rie de estudos a respeito das 
classes de substâncias bioa-
tivas encontradas nas plan-
tas, utilizando técnicas de 
screening fitoquímico, cro-
matografia em camada del-
gada (CCD), cromatografia 
em coluna (CC) e cromato-
grafia gasosa, realizadas no 
laboratório da Unicastelo. O 

projeto de Iniciação científi-
ca está sendo orientado pe-
lo prof. Dr. Kiko Mininel, do 
departamento de Engenha-
ria Química da Universida-
de Camilo Castelo Branco. 
Segundo o professor Kiko, o 
trabalho desenvolvido pe-
la aluna é bastante relevan-
te para a área da Química 
medicinal e foi bastante elo-
giado pela banca examina-
dora que escolhe trabalhos 
para apresentação no Con-
gresso da USP. A pesquisa 
deverá render publicações 
em revistas especializadas 
de renome, uma vez que os 
resultados obtidos podem 
ser considerados inéditos e, 
portanto, bastante promis-
sores para uso no tratamen-
to do diabetes e outras en-
fermidades. 

Campanhas em vigor 
visam sensibilizar 
doadores de sangue
“Bombeiro Sangue Bom” vai até o dia 31 de julho

Nos casos de apelos nas re-
des sociais, em que há pes-
soas doentes, principalmente 
crianças e jovens, a popula-
ção também se mostra so-
lidária e procura a unidade 
para doar, porém o que pou-
ca gente sabe é que há um 
prazo de validade e o sangue 
só pode ser usado em até 35 
dias após ser coletado. En-
tretanto, o sangue coletado 
nunca é perdido, se não usa-
do na unidade dentro do pe-
ríodo de validade ele é rema-
nejado para demais núcleos. 
Desta forma, não há como 
guardar o sangue por muito 
tempo, é preciso refazer o es-
toque diariamente.

Para ser um doador de san-
gue ou fazer o cadastro da 
doação de Medula Óssea, 
basta procurar o Hemocen-
tro de Fernandópolis, a uni-
dade fica na Rua Santista, 
número 266, Jardim Santis-
ta, ao lado do Pronto Socorro 
da Santa Casa de Fernandó-
polis. Mais informações pelo 
fone (17) 3442-5544. As doa-
ções podem ser feitas de se-
gunda, terça, quinta e sexta-
-feira, das 7h30 às 17h30; de 
quarta-feira, das 7h30 às 19h; 
e de sábado, das 7h30 às 12h. 

PROJETO
Em parceria com a Fun-

dação Hemominas, Claudio 
Azevedo, projeta, já para os 
próximos meses, desenvolver 
um trabalho educativo com 
alunos da rede municipal de 
ensino através da campa-
nha “Pai Heroi”, que visa de 
forma divertida, através de 
revistas em quadrinhos da 
Turma da Mônica, levar infor-
mação às crianças para que 
incentivem seus pais sobre 
a importância de ser um do-
ador de sangue.

MC AMIGO 
Claudio também conquis-

tou recentemente o título de 
‘MC Amigo’, sendo o repre-
sentante oficial da região na 
promoção MC Dia Feliz, que 
acontecerá em 27 de agosto, 
uma parceria do Instituto Ro-
nald Mcdonald e a Fundação 
Pio XII (Hospital do Câncer 
de Barretos). 

Serão vendidos tickets (va-
le lanche, que será trocado 
na data da promoção), cami-
setas e canecas. A renda será 
revertida ao custeio da Casa 
da Família em Barretos. Essa 
casa acolherá pacientes e fa-
miliares de crianças e adoles-
centes portadores de câncer. 
Quem tiver interesse em co-
laborar, pode entrar em con-
tato com o Claudio, através 
das redes sociais.

 Através do projeto Seja um Seja um Herói – Salve Vidas”, Claudio 
Azevedo apóia diversas campanhas promovidas na cidade e região.

Universitária de Engenharia Química da 
Unicastelo apresentará trabalho sobre 
Fitoquímica em Congresso da USP

Projeto de Iniciação científica da aluna Beatriz é orientado pelo prof. Dr. Kiko Mininel

  Da Redação

contato@oextra.net
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Polícia para 
quem precisa

l  Por SÉRGIO PIVA
s.piva@hotmail.com

e, por sua vez, a Polícia não age 
repressivamente sem necessidade.

Por isso acho muito engraçado, 
até irritante, quando as pessoas 
reclamam que a Polícia exerceu 
força bruta, como, por exemplo, no 
quebra-quebra dos tumultos que 
ocorrerem em manifestações vira-
-e-mexe nas grandes cidades, no 
momento em que vândalos, até cri-
minosos, que se infiltram em meio 
os manifestantes, começam a que-
brar tudo, explodindo em violência. 
O que querem que a Polícia faça? 
Que entregue uma rosa para cada 
um deles e peça gentilmente para 
pararem de destruir o patrimônio 
público e privado, peçam, educa-
damente, por favor, para que não 
façam aquilo? Quem respondeu 
que sim, deveria tentar essa proeza.

A coisa piora quando menores de 
idade estão envolvidos nas ocor-
rências. Aí todo mundo tem dó da 
“criancinha” que estava roubando 
e, se brincar, matando, sem nem pis-
car. Tem dó até o momento em que 
não prejudiquem os abnegados. Não 
vou entrar no mérito dos motivos ou 
justificativas que levaram o menor ao 
mundo do crime. O fato é que o papel 
da Polícia Ostensiva é preventivo e 
repressivo, prevenir o pior e comba-
ter o crime, promover a segurança. 
Ela não é uma entidade socioassis-
tencial, ainda que desenvolva, atra-
vés de seus vários órgãos, uma série 
de atividades sociais visando o auxi-
lio a população. Se todos os demais 
filtros familiares e sociais falharam 
ou não foram suficientes para evitar 
que a pessoa cometa o crime, não 
será o Polícia que o irá aconselhar, 
pois ela é a última barreira, ou pelo 

menos deveria ser, onde se tenta blo-
quear a violência e o crime.

O que precisa acabar, porém pa-
rece não haver muita esperança, é 
o infrator ou criminoso, depois de 
levado á delegaria pela Polícia, sair 
primeiro que ela do local, ainda que 
seja um menor de idade, já que, ain-
da assim, na maioria dos casos, é 
um criminoso. Isso não ocorre por 
culpa dos delegados ou dos juízes, 
eles apenas cumprem as leis edita-
das. Os legisladores e a sociedade 
em geral precisam começar a per-
ceber que a idade cronológica do 
indivíduo nem sempre é a mesma 
da idade mental. O corpo biológico e 
a mente são duas coisas diferentes 
e podem estar dissociadas.

Uma reportagem do site de noticias 
G1, publicada no último dia trinta e 
um de março, informou que um poli-
cial militar foi morto a cada seis dias 
em São Paulo nos dois primeiros me-
ses de 2016, segundo dados oficiais 
da Polícia Militar. Dos dez policiais 
militares assassinados nos 60 dias 
iniciais deste ano, nove estavam fora 
de serviço (de folga ou aposentados). 
Ou seja, muitos deles morreram no 
exercício de sua profissão, tentando 
proteger você e a mim, buscando 
construir a segurança que tanto recla-
mamos. Outros foram mortos apenas 
por serem “da Polícia”. 

São essas pessoas, além dos no-
bres componentes do bombeiro e 
das outras polícias, que também de-
vem receber nosso respeito e admi-
ração, pois, como aqueles, não estão 
somente arriscando, mas dando suas 
vidas em benefício da segurança da 
sociedade e das pessoas de bem. E 
são elas que precisam da Polícia. 

artigo

O dia dois de julho é o dia 
de quem apaga o fogo. 
Nessa data comemora-
-se o Dia do Bombeiro 

Brasileiro. Corporação de defesa 
civil cujos componentes são aclama-
dos como heróis. Além de fazer a fis-
calização em empresas, garantindo 
condições de primeiros atendimen-
tos em caso de incêndios, esses pro-
fissionais servem para apagar fogo 
(sem trocadilho), são preparados 
para fazer resgates de pessoas que 
correm risco de perder a vida, entre 
tantas outras atribuições. Sem dúvi-
da, o adjetivo “heróis” pode ser-lhes 
atribuído. Sempre precisaremos dos 
bombeiros em nosso dia-a-dia, es-
pecialmente nas emergências de-
sagradáveis. Não esqueçamos que 
o Corpo de Bombeiros faz parte da 
Polícia Militar, assim como a Rodo-
viária e a Ambiental.

E a Polícia Ostensiva, quando pre-
cisamos dela? Para que precisamos? 
Quem é que precisa? Precisamos 
dela quando necessitamos de se-
gurança. Precisamos para nossa 
proteção. E quem precisa da polícia 
são as pessoas de bem, as cidadãs 
e cidadãos que cumprem a lei e se-
guem as regras de convivência em 
sociedade. Quem não se enquadra 
nesse grupo nunca quer a Polícia 

por perto, mais, sempre terá motivo 
para criticá-la, para não gostar dela.

Segundo o site da Polícia Militar 
do Estado de São Paulo, a “Polícia 
Ostensiva é a polícia uniformizada, 
fardada e identificada, tanto para 
coibir o crime pela simples ação de 
presença, bem como reprimi-lo tão 
logo ele aconteça na atividade de 
policiamento”, “’Polícia’ é a deno-
minação das corporações governa-
mentais incumbidas da aplicação 
de determinadas leis destinadas a 
garantir a segurança de uma coleti-
vidade, a ordem pública e a preven-
ção e elucidação de crimes”, “com 
funções de prevenção e repressão 
ao crime e manutenção da ordem 
pública, através do uso legítimo da 
força se necessário, fazendo res-
peitar e cumprir as leis”, “tal mo-
dalidade de policiamento tem por 
objetivo principal atingir visibilida-
de à população, proporcionando o 
desestímulo de infrações à lei e a 
sensação de segurança (prevenção 
contra infrações legais e profilaxia 
criminal), por demonstrar a força e 
a presença estatal, além de dar se-
gurança aos próprios agentes em 
diligências (repressão)”.

Reproduzi a descrição acima para 
lembrar ou informar qual a função 
da Polícia Militar na sociedade, 

quem também trabalha em conjunto 
com a Polícia Civil. A Polícia é cha-
mada ou acionada quando não há 
ordem social ou quando inúmeras 
ocorrências do convívio em socie-
dade não são resolvidas de forma 
pacífica ou dentro daquilo que de-
termina a lei. 

Ultimamente, especialmente os 
órgãos de imprensa, desperdiçam 
muito de seu tempo para criticar a 
Polícia e as falhas de alguns mem-
bros dessa corporação. Não há dú-
vidas de que há falhas de certos 
componentes da Polícia, há policiais 
desonestos e despreparados para 
exercerem suas funções, exatamen-
te como há em todas as demais pro-
fissões. Mas é importante ressaltar 
que, diante de uma infinidade de 
acertos e serviços exercidos com 
competência, as poucas falhas que 
ocorrem são cometidas por alguns 
de seus membros, não pela Polícia 
enquanto instituição. 

Não acho que a Polícia deva sair 
por aí atirando e matando pessoas, 
mas quem foge da polícia, que é 
alvo de disparos das armas dos 
policiais, raramente é uma pessoa 
de bem ou, se o é, estava cometen-
do algum crime, quando não são 
as duas coisas juntas. Se não há o 
que temer, ninguém foge da Polícia 

Um caminhão-tanque car-
regado com combustíveis 
tombou na quinta-feira (30) 
na estrada vicinal Euphly Jal-
les, que liga o município de 
Palmeira D’Oeste ao Distrito 
de Dallas. Segundo a Polícia, 
o motorista perdeu o controle 
e os tanques se soltaram do 
caminhão, tombando às mar-
gens da rodovia.

De acordo com a Polícia, 
agentes da Companhia Am-
biental do Estado de São 
Paulo (Cetesb) e do Corpo 
de Bombeiros de Jales foram 

acionados para evitar o vaza-
mento dos combustíveis. O 
tanque possui dois compar-
timentos, um deles transpor-
tava oito mil litros de gasoli-
na e o outro sete mil litros de 
diesel. Totalizando 15 mil li-
tros de combustíveis. O mo-
torista do caminhão não teve 
ferimentos graves.

PROPRIEDADE 
RURAL

Segundo a engenharia da 
Cetesb, cerca de dois mil li-
tros vazaram e atingiram par-
te da área de uma proprieda-
de rural que fica próximo ao 
local. Os bombeiros fizeram 

uma barreira de proteção 
para que o vazamento fosse 
controlado e não atingisse al-
gum manancial.

Técnicos especializados 
na retirada do tanque, vin-
dos de Americana foram até 
o local  para auxiliar as ações 
do Corpo de Bombeiros que 
realizam os trabalhos de pre-
venção.

AINDA HÁ RISCOS
Os policiais orientam para 

que os motoristas que utili-
zam o trecho da rodovia dimi-
nuam a velocidade e fiquem 
atentos às sinalizações na 
pista. 

à  PERIGO 

Caminhão-tanque carregado com combustíveis tomba em rodovia 
O tanque possui dois compartimentos, um deles transportava oito mil litros de gasolina e o outro sete mil litros de diesel

Cerca de dois mil litros vazaram e atingiram parte da área de
uma propriedade rural que fica próximo ao local do acidente 

  Da Redação

contato@oextra.net

Um homem de 55 
anos, que não te-
ve o nome divulga-
do pela Polícia, foi 

morto na tarde de ontem (1º), 
por volta das 16h45, em uma 
residência, situada no Jardim 
Bem-Te-Vi, em Valentim Gen-
til, município localizado a 31 
quilômetros de Fernandópo-
lis. Ele, armado com duas fa-
cas, foi baleado por um poli-
cial militar no momento em 
que tentou atacar a equipe 
que estava em atendimento 
a uma ocorrência no local.   

Segundo apurou a Reporta-
gem, o homem, que de acor-
do com informações teve um 
surto psicótico no momento 
em que recebeu uma “noti-
ficação de internação” da 

equipe de Saúde do municí-
pio, antes de tentar atacar os 
policiais, brigou e esfaqueou 
um sobrinho, que estava na 
residência juntamente com a 
equipe médica, na intenção 
de ajudar com o procedimen-
to de internação.

O sobrinho foi encaminhado 
a uma Unidade de Saúde pa-
ra receber atendimento. Seu 
estado de saúde não é grave. 
Diante do cenário, a Polícia 
Militar foi acionada a compa-
recer ao local. Ao adentrar ao 
imóvel, a equipe foi surpreen-
dida pelo agressor, que par-
tiu para cima com as duas fa-
cas, quando foi atingido por 
um tiro. Apesar de receber os 
primeiros-socorros, o homem 
morreu no interior do imóvel.

ASSUSTADOR 
Vizinhos ao imóvel relata-

ram à Reportagem que o ho-
mem estava transtornado 
no momento em que a equi-
pe médica compareceu ao lo-
cal para levá-lo à clínica. “Por 
esses dias ele estava calmo. 
Mas quando a equipe médica 
chegou à casa, ele se trans-
formou e começou a agredir 
todo mundo. Foi assustador”, 
destacou um morador próxi-
mo ao imóvel, que pediu ano-
nimato.

LOCAL ISOLADO
Até o fechamento desta 

edição, o local estava isola-
do e a Perícia Técnica reali-
zava todos os procedimen-
tos de praxe. A arma do 
policial foi apreendida para 
passar por perícia. Não há 
informações se o profissio-
nal foi detido. O caso será in-
vestigado.

Homem não aceita ser internado, reage 
com violência e morre baleado por PM 

Na ocasião, o agressor, que se armou com duas facas e chegou a golpear seu sobrinho, entrou em confronto com policiais militares; de acordo 
com informações, ele teria surtado no momento em que recebeu uma “notificação de internação” da equipe de Saúde do município

Residência onde o agressor esfaqueou o sobrinho e tentou agredir os policiais antes de ser baleado

Foto: Claudionor Chichetto

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net



A6 | Saúde | SÁBADO, 2 DE JULHO DE 2016

à  EM 2016

l  Por André Marcelo Lima Pereira
Psicólogo

Prática do uso da Maconha e 
suas representações sociais

A interpretação da reali-
dade e as relações dos 
indivíduos com ela e o 
mundo orientam as con-

dutas e comportamentos na esfera 
individual e social. Assim o é em re-
lação ao uso da maconha: sua uti-
lização vincula-se ao contexto em 
que vivem os atores sociais, bem 
como a processos sociocognitivos, 
considerando-se os afetos, condu-
tas e compartilhamento de crenças, 
valores, perspectivas e experiên-
cias1 como forma de representação 
social. Dessa forma, essa represen-
tação implica um conhecimento que 
se origina nas inter-relações, troca 
de experiências, vivências e conver-
sações de indivíduos e grupos.

Portanto, a representação social 
do uso da maconha desenha um 
fenômeno social que emerge do 
cotidiano e se investe de símbolos 
que lhe dão sentido – uma espécie 
de acordo social que tem época e 

motivação para eclodir. Um desses 
sentidos é o de pertença a um gru-
po, fundado no senso comum, com 
influências mútuas, formais e infor-
mais, assimiladas e reelaboradas 
continuamente. 

Doise2 esclarece que uma repre-
sentação social remete tanto à es-
fera intrapessoal quanto à interpes-
soal ou grupal e oferece uma aná-
lise do compartilhamento dessas 
representações sociais, vistas como 
um processo público de criação, ela-
boração, difusão e mudança no dis-
curso cotidiano dos grupos sociais. 
Para Moscovici1, é a forma de uma 
comunidade elaborar um objeto so-
cial para se conduzir e comunicar.

Toda representação se constrói 
a partir da relação do sujeito com 
o objeto representado, e uma re-
presentação social não pode ser 
compreendida como processo cog-
nitivo individual, mas como um 
intercâmbio de relações e comuni-

cações interindividuais ou grupais, 
que apreendem a ideia ou um objeto 
e reelaboram conceitos e práticas a 
partir das realidades dos sujeitos.

Dessa forma, a representação so-
cial da maconha passa pela atribui-
ção de significados sociais a esse 
objeto e explica o pensamento so-
cial de seu uso ou de sua rejeição, 
por meio de dois fatores: a objetiva-
ção e a ancoragem, que dão suporte 
à sua representação e significados.

Pela objetivação, transforma-se 
uma ideia (uma abstração) ou um 
conhecimento em algo concreto, 
transmuda o estranho em familiar e 
confere naturalidade ao que parecia 
diferente ou estranho. A ancoragem, 
por sua vez, oferece suporte (mo-
tivação) à inserção desse conheci-
mento em um quadro de referência 
individual ou grupal, a partir de ex-
periências dos pensamentos sobre 
o objeto.

Sabe-se que o uso da maconha 

provoca consequências nefastas e 
dolorosas tanto ao indivíduo quanto 
à sociedade, podendo provocar um 
sofrimento que interfere na diminui-
ção da qualidade de vida, dilacerar 
afetos e investimentos pessoais e 
romper os limites fronteiriços entre 
idades, classes socioeconômicas, 
culturas e espaços geográficos3 
(Bastos, 2003). Na esfera pessoal, 
os danos revelam desenvolvimen-
to de doenças mentais como a 
esquizofrenia, depressão e crises 
de pânico, redução do interesse e 
de motivação pela vida (síndrome 
amotivacional), hipersensibilidade a 
estímulos sensoriais, alterações da 
percepção temporal e, dependendo 
da elevação da dose, perturbações 
da memória, alterações do pensa-
mento, sentimentos de estranheza 
e até mesmo alucinações e desper-
sonalização.

A representação social das dro-
gas como um todo, e em especial 
da maconha, se coloca, destarte, 
como uma discussão importante 
na sociedade, especialmente entre 
jovens, universitários e estudantes, 
uma vez que essa representação 
determina as práticas sociais de 
seu uso, particularmente entre os 
mais jovens que devem gerenciar 
seu futuro e sua vida. Tenha-se em 
vista que o problema (representação 

social da maconha) os afeta indivi-
dual e coletivamente através do so-
frimento, da angústia e sensação de 
aprisionamento, mesmo diante do 
sentimento de pertença que, em vez 
de aliviar a dor e sentimentos nega-
tivos, os potencializa gradual e con-
tinuamente. Destaca-se, aqui, que o 
primeiro e mais relevante elemento 
social a ser atingido por seus efeitos 
é a própria família, expandindo-se, 
em seguida, para outros e diferentes 
grupos sociais.

Espera-se que, na reelaboração 
dos conceitos e representações so-
ciais da maconha, se tenham em 
vista ações voltadas para uma inter-
venção multidisciplinar no sentido 
de prevenção e promoção da saú-
de; que não se tenham tão somente 
ações pontuais para alívio temporá-
rio ou em atendimento à satisfação 
de um modismo ou uma tendência 
momentânea ou contemporânea.

1	 MOSCOVICI, S. Representações sociais: 
investigações em psicologia social. Pe-
trópolis: Vozes, 2003.

2	 DOISE, W. Les représentations sociales. 
In: GHIGLIONE; BONNET, C; RICHARD, 
J. F. (Orgs.). Traité de psychologie cogni-
tive, v. 3, p.23-34, 1990. Paris: PUF, 1990. 

3	 BASTOS, M. T. Combate ao narcotráfico. 
Revista de Cultura-IMAE, v. 4, n. 9, p. 
6-11, 2003. 
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O município de Ouroes-
te vem desenvolvendo 
uma grande intensifica-
ção nas ações de comba-

te ao aedes aegypti através de vá-
rias ações:
l	 Serviço de controle de endemias 

com o trabalho casa-a-casa, blo-
queio no caso de suspeitos e ne-
bulização quando existirem casos 
positivos;

l	Apoio da Guarda Municipal, no 
começo do ano, para a realização 
de mutirões e arrastões em toda 
a cidade; 

l	Contratação de profissionais da 
Frente de Trabalho para dar con-

“Apesar de termos conseguido diminuir os casos de dengue em nosso município, a população deve estar sempre 
alerta para que essa realidade não volte a mudar. O controle da doença é baseado no controle do mosquito aedes ae-
gypti, através das medidas de eliminação da água acumulada. Cada morador deve cuidar de sua residência e quin-
tais. Donos de terrenos e casas não habitadas também têm suas responsabilidades.  Cabe lembrar que esse mosqui-
to também é capaz de transmitir a Chikungunya e o Vírus Zika, e, apesar de não termos casos em nosso município, 
não estamos fora de perigo, visto a existência de casos na região”, frisou a secretária da Saúde, Daniela Costa Santos.  

 

“Apesar de termos conseguido diminuir os casos de dengue em nosso município, a população 
deve estar sempre alerta para que essa realidade não volte a mudar. O controle da doença é 
baseado no controle do mosquito aedes aegypti, através das medidas de eliminação da água 
acumulada. Cada morador deve cuidar de sua residência e quintais. Donos de terrenos e casas 
não habitadas também têm suas responsabilidades.  Cabe lembrar que esse mosquito também 
é capaz de transmitir a Chikungunya e o Vírus Zika, e, apesar de não termos casos em nosso 
município, não estamos fora de perigo, visto a existência de casos na região”, frisou a 
secretária de Saúde, Daniela Costa Santos.   

 

Foto 01 - Guarda Municipal que participou das ações de combate à dengue 

Foto 02 - Profissionais da Frente de Trabalho e Agente de Controle de Endemias 

Foto 03 - Mutirão realizado com entidades que foram parceiras  

Foto 04 - Mutirão realizado com o apoio de clubes de serviços  

Foto 05 - Treinamento nas Unidades de Saúde 

Foto 06 - Reunião do Comitê de Combate à Dengue 
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Secretaria da Saúde intensifica 
ações de combate à dengue 
e obtém resultado positivo

 Guarda Municipal que participou das ações de combate à dengueMutirão realizado com entidades que foram parceiras Mutirão realizado com o apoio de clubes de serviços 

EM 2016 

Secretaria de Saúde intensifica ações de combate à dengue e obtém resultado positivo 

Da Redação  

O município de Ouroeste vem desenvolvendo uma grande intensificação nas ações de 
combate ao aedes aegypti através de várias ações: 

 Serviço de controle de endemias com o trabalho casa-a-casa, bloqueio no caso de 
suspeitos e nebulização quando existirem casos positivos; 

 Apoio da Guarda Municipal, no começo do ano, para a realização de mutirões e 
arrastões em toda a cidade;  

 Contratação de profissionais da Frente de Trabalho para dar continuidade ao serviço, 
vistoriando todas as residências e ajudando na conscientização da população; 

 Realização de mutirões aos finais de semana com apoio da população e instituições 
voluntárias; 

 Criação da Lei que autua moradores ou responsáveis por casas fechadas na reincidiva 
de existência de criadouros; 

 Treinamento em todas as Unidades de Saúde para melhor atendimento ao paciente; 
 Comitê de Combate à Dengue, composto por trabalhadores de diversos setores do 

município, que se reúne periodicamente para discutir os casos e planejar as ações. 

Todo o esforço já tem resultado positivo. Em 2015, nesse mesmo período, o município estava 
com mais de 200 casos positivos de dengue. Atualmente, Ouroeste conta com grande 
diminuição nos últimos meses, como mostra o gráfico a seguir: 

CASOS DE DENGUE 2016 

 
Mês Jan Fev Mar Abr Mai Jun 

 
Número de Casos positivos 17 15 26 25 5 1 

 
Casos descartados 21 59 44 13 4 0 

 

tinuidade ao serviço, vistoriando 
todas as residências e ajudando 
na conscientização da população;

l	 Realização de mutirões aos finais 
de semana com apoio da popula-
ção e instituições voluntárias;

l	C riação da Lei que autua morado-
res ou responsáveis por casas fe-
chadas na reincidiva de existên-
cia de criadouros;

l	Treinamento em todas as Unida-
des de Saúde para melhor atendi-
mento ao paciente;

l	Comitê de Combate à Dengue, 
composto por trabalhadores de 
diversos setores do município, 
que se reúne periodicamente pa-
ra discutir os casos e planejar as 
ações.
Todo o esforço já tem resultado 

positivo. Em 2015, nesse mesmo pe-
ríodo, o município estava com mais 
de 200 casos positivos de dengue. 
Atualmente, Ouroeste conta com 
grande diminuição nos últimos me-
ses, como mostra o gráfico a seguir:

CASOS DE DENGUE 2016
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Reunião do Comitê de Combate à Dengue

Profissionais da Frente de Trabalho e Agentes de Controle de Endemias

 Treinamento nas Unidades de Saúde



 

FÉRIAS
COM A CVC.
VALE MUITO
E CUSTA POUCO.

ORLANDO
PACOTE DE 12 NOITES. Inclui: passagem aérea,
hospedagem e guia falando português.

À vista R$13.534 ou 12x sem juros 1.127,84 reais
Preço válido para saída de São Paulo em 14/janeiro.

PUNTA CANA
PACOTE DE 7 DIAS. Inclui: passagem aérea e 
hospedagem com sistema tudo incluído.

À vista R$6.136 ou 12x sem juros 511,33 reais
Preço válido para saída de São Paulo em 04/janeiro.

JOÃO PESSOA
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto, hospedagem 
com café da manhã e passeio pela cidade.

À vista R$1.468 ou 12x sem juros 122,33 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 05/setembro.

PORTO SEGURO
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto, hospedagem 
com café da manhã e passeio pela cidade.

À vista R$1.138 ou 12x sem juros 94,84 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 14/janeiro.

CURITIBA
PACOTE DE 7 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto, hospedagem 
com café da manhã e passeio pela cidade.

À vista R$1.179 ou 12x sem juros 98,25 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 04/outubro.

FORTALEZA
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto, hospedagem 
com café da manhã e passeio pela cidade.

À vista R$1.428 ou 12x sem juros 119,00 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 19/agosto.

MACEIÓ
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto, hospedagem 
com café da manhã e passeio pela cidade.

À vista R$1.548 ou 12x sem juros 129,00 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 09/agosto.

BALN. CAMBORIÚ
PACOTE DE 6 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto, hospedagem 
com café da manhã e passeio pela cidade.

À vista R$1.110 ou 12x sem juros 92,50 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 09/novembro.

NATAL
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto, hospedagem 
com café da manhã e passeio pela cidade.

À vista R$1.868 ou 12x sem juros 155,67 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 07/outubro.

PORTO DE GALINHAS
PACOTE DE 8 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto e hospedagem 
com café da manhã.

À vista R$1.508 ou 12x sem juros 125,67 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 16/agosto.

GRAMADO
PACOTE DE 6 DIAS. Inclui: passagem aérea, 
transporte aeroporto/hotel/aeroporto, hospedagem 
com café da manhã e passeio pela cidade.

À vista R$1.315 ou 12x sem juros 109,50 reais
Preço válido para saída de Rio Preto em 07/setembro.

VIAJE PELO BRASIL VIAJE PELO MUNDO

CVC FERNANDÓPOLIS (17) 3462 3125
Rua Espirito Santo, 1459

Prezado cliente: os preços são por pessoa em apartamento duplo. Condições de pagamento: parcelamento 1+9 no boleto bancário. Consulte outras opções para 
pagamento. Preços calculados com câmbio reduzido CVC em 30/06/2016 US$ 1,00 = R$ 3,41. Pacotes devem ser calculados com câmbio do dia da compra. Taxas de 
embarque cobradas pelos aeroportos não estão inclusas. Preços, datas de saída e condições de pagamento sujeitos a reajuste e alteração sem prévio aviso. Promoção válida 
de 1/2/2016 a 16/12/2016. Consulte condições de participação e datas dos sorteios no regulamento completo em www.promocaocvc10anosdeferias.com.br C.A. CAIXA 
nº 1-2138/2015. Ofertas de lugares limitadas e reservas sujeitas a confi rmação. Fotos ilustrativas. Reservamo-nos o direito de qualquer erro de digitação ou impressão. 

Ofertas válidas para compras até um dia após a publicação deste anúncio.UMA PROMOÇÃO DO TAMANHO DO MUNDO

que estão promovendo abu-
sos”, ressalta.

CAIXAS DE LEITE
Atento aos seus direitos, 

o professor Adauto Nunes 
reclama quando se depara 
com alguma prática abusiva. 
“Por diversas vezes já aconte-
ceu do preço na prateleira ser 
diferente do valor do caixa. 

Sempre presto atenção nis-
so”, conta.

Recentemente, Adauto pas-
sou por uma situação de abu-
so. “Outro dia estava em um 
supermercado da cidade. 
Comprei várias caixas de lei-
te que estavam com preço pro-
mocional na etiqueta. Mas, 
no caixa, descobri que o pre-

ço não era promocional e tudo 
estava sem desconto. Recla-
mei”, destaca.

Após o comerciante ques-
tionar com a gerente do su-
permercado, descobriu-se que 
não tinham tirado as etiquetas 
promocionais e colocado o va-
lor correto. Resultado: Adauto 
pagou o preço com desconto. 

PROCON
De acordo com o Procon de 

Fernandópolis, as práticas 
abusivas são mais comuns do 
que se imagina e,  muitas ve-
zes, o consumidor não sabe 
identificá-las. Ainda segun-
do a instituição, as principais 
reclamações que chegam são 
em relação à telefonia.

A orientação proferida pe-
lo Procon é de que ao se de-
parar com um abuso, o con-
sumidor deve se dirigir ao 
fornecedor para resolver a 
situação. Caso não chegue a 
uma solução, é preciso pro-
curar um órgão de defesa do 
consumidor e registrar a re-
clamação.
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Consumidor é alvo de abusos ao desconhecer direitos
Não dar troco, vender sem cupom fiscal e “venda casada” estão entre as práticas abusivas mais comuns 

  Breno Guarnieri

contato@oextra.net

É notório que o per-
fil do consumidor 
de Fernandópolis 
mudou nos últimos 

anos. Ele está mais atento, 
pesquisa durante as compras 
e reclama quando algo sai er-
rado. Entretanto, muitos deles 
ainda não conhecem seus di-
reitos e, por isso, se tornam ví-
timas de práticas abusivas de 
consumo.

Seja no comércio ou na pres-
tação de serviço, esses abusos 
– que se caracterizam quando 
o fornecedor leva vantagem 
excessiva sobre o consumidor 
- se tornam cada vez mais co-
muns e atingem compradores 
fernandopolenses que não sa-
bem como identificá-los para 
denunciar.

De acordo com o advogado 
Leandro Mendes, especialis-
ta em direitos do consumidor, 
muitas pessoas são vítimas 
desses abusos por desconhe-
cerem os seus direitos. “As 
práticas mais comuns estão 
não dar troco em uma compra, 
‘venda casada’ e não cumprir 
a oferta prometida, além de 
não emitir o cupom fiscal ao 
cliente”, destaca.

OS DOIS LADOS!
Ainda de acordo com Le-

andro, o consumidor ainda 
é considerado a parte mais 
fraca da relação de consu-
mo, porque não domina o 
conhecimento total, o que 
pode levá-lo a passar por si-
tuações de obstrução de di-
reito. “Por desorganização, 
algumas vezes, os próprios 
comerciantes não sabem 

O consumidor ainda é considerado a parte mais fraca da relação de consumo, porque não domina o conhecimento total
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esportes

A equipe de futsal de Ouro-
este, na categoria 11/12 anos, 
fez bonito no último domingo 
(26), e venceu a equipe de Ja-
les pelo placar de 8 a 5. A vitó-
ria garantiu a vaga para a dis-
puta final que acontece neste 

domingo, dia 3. O campeona-
to, que ganhou o nome de 1ª 
Copa Jacomassi pelo incen-
tivo e patrocínio da empresa 
vem sendo promovido pelo 
técnico “Bagi”, em parceria 
com o Programa Escola da Fa-
mília na Quadra Poliesportiva 
da Escola Sansara. 

Teve início, na  cida-
de de Pedranópolis, 
com jogos realiza-
dos no estádio mu-

nicipal Prefeito João Carlos 
Estuqui, a 4ª edição da Copa 
de Futebol Amador, denomi-
nada “Valdecir Della Rovere” 
(em memória), que se tornou 
tradição na região com pre-
miação recorde.

De acordo com a organiza-
ção da competição, as equi-

pes - campeã e vice - rece-
berão de premiação, além de 
troféus e medalhas, R$ 8 mil 
e R$ 4 mil, respectivamen-
te. Receberão troféus o arti-
lheiro, goleiro menos vazado, 
melhor treinador e o atleta 
destaque da Copa.

CONFIRA OS
RESULTADOS 

Parisi F.C.  3 x 0 Resenha 
F.C. de Jales; C.A. Pedrano-
polense 2 x 0 C.E. Marino-
polense; Restaurante Se-
ve Bem de Fernandópolis 

5 x 1 Estrela F.C., de Estre-
la d`Oeste; Limeira E.C., de 
Limeira D´Oeste (MG) 2 x 1 
C.E. Jalesense.

PRÓXIMA RODADA 
Neste domingo (03), serão 

realizados mais dois jogos. O 
primeiro será entre A.A. Pon-
talindense e A.R.E. Mira Es-
trelense, às 14h. O segundo, 
às 16h, será entre Mistura 
F.C., de São José do Rio Pre-
to e Tanabi E.C.

COPA
Esse grande evento espor-

tivo, que tem entrada fran-
ca em Pedranópolis, tem seu 
encerramento programa-
do para o dia 7 de agosto, 
quando se comemora mais 
um aniversário do municí-
pio. A Copa é uma realiza-
ção da Secretaria Municipal 
de Esportes de Pedranópo-
lis, que conta com apoio da 
Secretaria de Esporte, Lazer 
e Juventude do Governo do 
Estado de São Paulo e Prefei-
tura, e Câmara Municipal de 
Pedranópolis. 

Copa “Valdecir Della Rovere” 
tem nova rodada neste domingo  
Competição está se afunilando e times brigam por premiações que chegam a R$ 12 mil

Equipes participantes da Copa “Valdecir Della Rovere”

Veículos	  ANO	CO MB.	CO R	O PCIONAIS	 VALOR
KOMBI	 2012	 FLEX	 BRANCA	 FURGÃO	  R$ 31.500,00 
GOL	 1993	 GASOL	C INZA	 1.6	  R$ 6.500,00 
AMAROK	 2011	 DIESEL	 VERDE	CO MPLETA	  R$ 65.000,00 
VECTRA	 1998	 GASOL	 AZUL	CO MPLETO	  R$ 12.000,00 
ASTRA	 2005	 FLEX	 PRETO	CO MPLETO	  R$ 19.000,00 
LAND ROVER	 2005	 GASOL	 PRATA	 FREELANDER AUTOMATICO	  R$ 38.000,00 
UNO	 1999	 GASOL	 VINHO	 1.0 04 PORTAS	  R$ 9.000,00 
SIENA	 2008	 FLEX	C INZA	CO MPLETO	  R$ 20.000,00 
UNO	 2008	 FLEX	 BRANCO	 2 PORTAS	  R$ 12.000,00 
TIGUAN	 2015	 GASOL	 PRETO	CO MPLETA	  R$ 86.000,00 
PEUGEOT	 2002	 GASOL	 PRATA	 206 1.0 02 PORTAS	  R$ 7.000,00 
FRONTIER	 2012	 DIESEL	 PRETA	 ATTACK	  R$ 76.000,00 
PAJERO	 2006	 GASOL	 PRATA	 TR4 COMPLETA AUTOMÁTICO	  R$ 31.000,00 
MOTO WEB	 2006	 GASOL	 PRETA	E VO	  R$ 2.500,00 

Jogadores de Ouroeste que integram a categoria 
15/16 anos, que perdeu nos pênaltis na semifinal 

à  FUTSAL

Ouroeste vence Jales 
na 1ª Copa Jacomassi e 
garante vaga na final

  Da Redação

contato@oextra.net

Jogadores de Ouroeste, que compõem a categoria 
11/12 anos, que venceu Jales junto ao treinador “Bagi”  



esportes
à  COPASASP 2016: A DESPEDIDA!

 SÁBADO, 2 DE JULHO DE 2016  | Esporte  | A9

futebol

11 notícias
l  Por JOÃO LEONEL

JORNALISTA

01 - “No se vaya Lionel!” Este Leonel 
- logo ao chegar para substituir 

temporariamente mestre Lívio Vono -, pe-
de, junto ao coro dos amantes do futebol, 
que o craque Lionel Messi não deixe a Se-
leção Argentina. Não podemos ficar sem 
ver as brilhantes jogadas deste autêntico 
camisa 10, embora saibamos que ele bri-
lhe, de verdade, muito mais pelo ‘Barça’. 
Fica Messi! Nem precisa - e eu nem gos-
taria - que seja campeão pela Argentina, 
só não deixe sua Seleção, que represen-
ta os quase 44 milhões de hermanos, na 
mão. Argentina sem títulos há 23 anos? 
É bom, não é ruim não. Com o Messi em 
campo, melhor ainda. E dá-lhe Chile!

02 - O que poderíamos absorver de 
bom, de minimamente útil, num 

bate-papo entre Maradona e Pelé? Se 
fosse uma tabela, dentro de campo, seria 
lance para se eternizar. Agora, essa du-
pla ‘pós-futebol’, é desastrosa. Críticas 
a Messi, do lado argentino. “Ele não tem 
personalidade”. Podem até perguntar: 
“Essa crítica vinda daquele ‘vida loka’ 
com tatuagem do Che Guevara?” - nes-
te caso eu diria que, pelo menos, até que 
tem seu lado bom o Don Dieguito. Mas 
até ele, para os argentinos “Ele”, pois o 
consideram “Dios” - quem não se recorda 
do gol contra a Inglaterra, na Copa de 86? 
“La mano de Dios” -, tinha ao seu lado um 
Burruchaga. Messi sente muita falta de 
Luis Suárez e Neymar quando atua pela 
Argentina: cadê o Burruchaga de Lionel? 
E Maradona também já pediu para Messi 
continuar com a 10, que já foi dele. Ruim 
com Messi, pior sem ele, não é mesmo? 

03 - E críticas a Neymar, pelos lados 
do “Rei” dos gramados, o qual, 

mudo, é um verdadeiro poeta. Disse Pe-

lé: “Neymar não joga atrás, não arma, 
não sai jogando. Ele é um bom jogador, 
mas quantos gols de cabeça ele fez na 
vida? É um ótimo jogador? É, sim, mas 
o Vasconcelos [Válter Vasconcelos, jo-
gador que Pelé substituiu no Santos nos 
anos 1950] foi dez vezes melhor que o 
Neymar, sem dúvida nenhuma”. Grande 
Vasconcelos, hein Pelé!? Neymar é um 
verdadeiro craque, talvez o único que o 
futebol brasileiro tenha atualmente. Se 
falta a Messi “companheiros a altura” na 
Seleção Argentina, imagine Neymar ten-
do que jogar ao lado de Hulk...Viaja Del 
Nero, viaja! Que fria hein Tite!

04 - E, como curiosidade: já perce-
beram que os argentinos gostam 

mesmo é de comparar? Comparam Pe-
lé a Maradona; Messi a Maradona; tudo 
com o Maradona! Aí não dá né!? Menos 
hermanos. Vosso “Dios” viraria um an-
jinho “fiotão” perto de nosso “Anjo das 
pernas tortas”, Mané Garrincha. E co-
mo disse que o silêncio de Pelé o igua-
la a um “verdadeiro poeta”, lembremos 
Vinícius de Moraes: “A um passe de Di-
di, Garrincha avança (...) olhar atento, 
dribla um, dribla dois, depois descansa/
Mais rápido que o próprio pensamento, 
dribla mais um, mais dois; a bola tran-
ça/Feliz, entre seus pés - um pé-de-ven-
to!”. Um brinde a Garrincha! Mais um a 
Vinícius!

05 - “Não volte Pato!” E não é por-
que não o quero no Corinthians. 

Ele é que não quer jogar mais no Brasil. 
Sua mente, fantasiosa e limitadíssima, o 
faz crer que tenha futebol suficiente para 
jogar na Europa. Então, que ficasse por 
lá. Mas, para isso, algum time do velho 
mundo teria que comprá-lo. Qual time? 

Até o momento, nenhum interessado. 
Seu contrato de empréstimo ao Chelsea 
terminou esta semana, e ele pode se ver 
“obrigado” a retornar à ZL - Zona Leste 
da Capital paulista -, e voltar a respirar 
os ares do Alvinegro de Parque São Jor-
ge. Coitadinho né! Recebendo míseros 
oitocentos “pilas” por mês. Só R$ 800 
mil??? Coitadinho! Até o Vágner Love 
faz falta no atual Corinthians!

06 - E aê São Paulo? Faça um acordo, 
pegue informações com o Skaf e 

“pague o pato também”. Impressionan-
te como esse Alexandre jogou pelo Tri-
color do Morumbi. E se ele chegar ao Ti-
mão e jogar bola de verdade? Ir para as 
redes e conquistar títulos? Será que a 
Nação Corinthiana o perdoaria pelo pê-
nalti que bateu contra o Grêmio, quan-
do atrasou a bola pro Dida naquela Co-
pa do Brasil? Se não chegar cheio de 
pose, tirando as “patinhas” das dividi-
das, quem sabe!? Sinceramente: duvido! 

07 - Fica Maicon? E ele ficou! Que fa-
se, diria Milton Leite! Para o time 

que já teve Daryo Pereira e Oscar, Mai-
con virar “prioridade”... Novamente: 
que fase! Mas o São Paulo é o único ti-
me brasileiro que ainda está na Liber-
tadores. Jogará a primeira partida dian-
te do Atlético Nacional de Medellín no 
Morumbi, com certeza lotado, mais de 
60 mil torcedores. Porém, com um time 
que, hoje, ninguém seria capaz de esca-
lar, nem mesmo Bauza, “El Patón”: leva 
o Pato, Patón! 

08 - Digo, com certeza absoluta. Te-
rá Calleri até quando? Lugano 

tem condições de ser titular na zaga tri-
color? Terá Ganso? Quando o “meia-ma-

estro” voltará, já que se recupera de le-
são? Mas contará com o recém chegado 
Cueva, habilidoso meia peruano, Michel 
Bastos e Cia. Ltda. E tem uma jovem re-
velação, de apenas 20 anos, Luiz Araú-
jo, que joga muito. As várias funções que 
desempenha em campo nos faz lembrar 
as atuações de Tchê Tchê, ex-Audax, ho-
je titular absoluto no Palmeiras, “favori-
taço” desse ano. São Paulo pode até ficar 
sem atletas decisivos, mas o Atlético da 
Colômbia também já perdeu alguns de 
seus principais jogadores, vem sem vá-
rios titulares, já negociados, os quais ga-
rantiram ao time colombiano a melhor 
campanha na competição sul-america-
na neste ano. As próximas semanas - es-
pecificamente os jogos dos dias 6 e 13 de 
julho -, serão decisivas para o São Paulo. 
Dá-lhe Tricolor!!! Rumo ao Tetra na Liber-
ta? Difícil, mas não impossível!

09 - O Cuca não é o Tite. Ainda não! 
E o Palmeiras não é o Corinthians. 

Enquanto “time de futebol”, dentro de 
campo. E esse Corinthians que uso co-
mo referência é o de 2015, não o de ho-
je, nem sombra da equipe que brilhou no 
segundo semestre do ano passado, na 
vice-liderança muito mais pela incom-
petência dos outros times do que por 
méritos próprios. Mas o Palmeiras-2016 
tem tudo para sair da fila do Campeona-
to Brasileiro. Já se vão 21 anos sem le-
vantar a taça da mais almejada compe-
tição nacional. A última vez foi em 1994. 

E o Verdão tem um mecenas, seu multi-
milionário presidente. Apertou, os cofres 
se enchem. Cuca já pediu reforços, para 
o time que tem o elenco mais recheado 
do Brasil. É líder e, na média - baixíssi-
ma, infelizmente - que vemos nos gra-
mados, é, até agora, o time que apresen-
ta o melhor futebol. Dá-lhe Porco!

10 - É Santástico? O Peixe da Vila 
Belmiro - como ouço em pratica-

mente todos os lugares: “quando joga 
com seu time completo”, é bom de se 
ver. Mas, para ser campeão do Brasilei-
rão, um time só com 11 titulares não é 
garantia de nada, mesmo com o Santos 
brigando por uma vaguinha no G-4. Lu-
cas Lima fica? Gabriel fica? Ricardo Oli-
veira fica? Essa janela de transferência 
hein? Essa China...? Pobre futebol bra-
sileiro, refém dessa vergonhosa tríplice 
coroa de “suspeitos” Teixeira-Marin-Del 
Nero! Viaja Del Nero, viaja!

11 - Hoje é sábado, então, nosso 
compromisso é ao meio-dia, na 

tela do Canal Dez da TV Cabo Mix, na in-
ternet - www.canaldez.com.br -, no Fa-
cebook e no aplicativo da emissora, pois 
teremos a Mesa Redonda do Futebol. 
No comando, também interinamente, o 
PVC do Canal Dez, Gil Cipriano, que te-
rá como convidados Rudimar, o RudGol 
do Fefecê, e o são-paulino Luisinho An-
gelucci - lembra da Vila Sésamo? Até sá-
bado que vem, se Deus quiser!

Gil Cipriano, Rudimar e Luisinho Angelucci estarão hoje,
a partir do meio-dia, na Mesa Redonda do Canal Dez

2009 - André Cruz

2014 - Alê Cambalhota

2011 - Ademir da Guia

2014 - César

2011 - Dininho

2014 - LC Goiano

2011 - Leivinha

2015 - Biro-Biro

2012 - Edmar

2015 - Edmar

2013 - Careca

2015 - João Paulo

2011 - César Maluco

2014 - Esquerdinha

2011 - Ezequiel

2014 - Neto

2011 - Ricardinho

2015 - Éder

2012 - João Paulo

2015 - Gilmar

2013 - Zenon

2015 - Paulo Isidoro

Preparem-se! Dia 23 de 
julho de 2016 entra-
rá para a história dos 
eventos esportivos em 

Fernandópolis. A data marcará 
o encerramento da COPASASP, 
que neste ano nos brinda com 
a 10ª e última edição do “Tor-
neio Futebol Elite”, disputado 
no campo do Sítio Brumon, que 
fica a 13 Km da cidade. A pri-
meira edição foi há dez anos, 
no dia 16 de julho de 2007, dia 
do aniversário de 47 anos de 

Gilmar Fúria Gavioli, presiden-
te da Comissão Técnica Orga-
nizadora do evento. O “Jogo 
das Estrelas” deste ano será 
um confronto entre um combi-
nado de Corinthians e Palmei-
ras - sob responsabilidade do 
eterno camisa 9 do Fefecê, So-
ares, que já vestiu o manto alvi-
verde -, contra um selecionado 
de São Paulo e Santos - coman-
dado por Maurinho, lateral do 
Fêfa e da Seleção Brasileira, 
que também já atuou por es-
tes dois grandes times paulis-
tas. Para relembrar, o nome do 

torneio fernandopolense re-
presenta as maiores equipes 
do Estado: CO (Corinthians) - 
PA (Palmeiras) - SA (Santos) - 
SP (São Paulo), a nossa COPA-
SASP, que deixará saudades. 
“Quem sabe um dia faremos 
como a Copa do Mundo, de 
quatro em quatro anos”, brin-
cou Gilmar Gavioli, que está à 
frente da Casa de Portugal, clu-
be do qual é diretor-presiden-
te pelo biênio 2016/2017, e do 
Clube São Bernardo, com sede 
fixa na Chácara do Nicola, tam-
bém dedicado a competições 

de futebol. “Pretendo, acima 
de tudo, ter mais tempo para 
minha família. Organizar a CO-
PASASP requer dedicação qua-
se que exclusiva durante uns 3 
meses durante o ano. Mas te-
nho que registrar: o meu so-
nho era realizar 10 edições, e 
depois parar”, conta Gavioli. 
Nas próximas edições, “O Ex-
tra.net” trará todos os deta-
lhes do evento deste ano, bem 
como uma retrospectiva des-
ses 10 anos de história, come-
çando pela edição de hoje, con-
fira abaixo.

Evento que reúne craques do futebol terá sua 10ª e última edição 

“Desde o início, meu sonho era realizar o evento por dez anos, e 
depois parar”, declarou Gilmar Gavioli, idealizador da COPASASP

GRANDES CRAQUES DO FUTEBOL BRASILEIRO QUE MARCARAM PRESENÇA NA COPASASP DE FERNANDÓPOLIS
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